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			[Capítulo 1]  


			Dura Providência


			Tinha acabado de estacionar o carro na garagem e descido dele quando a porta da cozinha se abriu e minha filha, Sherrie, apareceu. Com o semblante pálido e o horror no olhar, ela se atirou em meus braços, deixando escapar as palavras: “Papai, meu bebê está morto!”. 


			Apertei-a ao peito enquanto ela chorava aos prantos. Estava no nono mês de gravidez e acabara de chegar de um exame médico com seu obstetra. Ele não conseguiu captar o batimento cardíaco e, o mais gentilmente possível, explicou-lhe o que isso significava: a criança em gestação havia morrido no ventre. 


			Na manhã seguinte, Sherrie deu entrada no hospital. Seu médico induziu as contrações, e logo ela entrou em trabalho de parto, sabendo que seu bebê nasceria morto. Nesses casos, a prática do hospital é, ao contrário do que se espera, seguir os procedimentos de um nascimento normal. Assim, quando a criança, uma linda menina, nasceu, foi limpa, medida e pesada, e tiraram as impressões de seus pés. Em seguida, a criança morta foi entregue à mãe. Sherrie acarinhou-a por vários minutos e depois a entregou a seu marido. Após alguns instantes, permitiram que eu segurasse minha neta nos braços. 


			Acho difícil reconhecer crianças recém-nascidas pela expressão facial. Para mim, todas são parecidas. Mas a imagem daquela criancinha ficou para sempre gravada em minha memória. Enquanto a segurava nos braços, senti-me esmagado por essa incrível conjunção de vida e morte. A criança estava perfeitamente formada em todos os aspectos, mas não estava respirando. 


			Sherrie e o marido, Tim, deram à criança o nome de Alícia. Ela foi sepultada em uma cerimônia normal, na qual toda nossa família e nosso pastor estiveram presentes. Pusemo-nos à beira da sepultura e choramos juntos ao encomendarmos seu corpo à terra e sua alma ao nosso Pai celestial. 


			Toda mulher que já deu à luz uma criança natimorta tem consciência do quanto isso devasta o coração. Quem passaria por tal experiência sem clamar aos céus, indagando: “Por quê?”. Nessas circunstâncias, é normal questionar-se onde está Deus. É quando a angústia humana se encontra diante da providência divina. 


			Este livro é um esforço para enfrentar as questões e as dúvidas que surgem com relação à providência de Deus. Foi planejado para analisar a questão da providência não apenas do ponto de vista doutrinal, mas principalmente a partir do exame das experiências concretas de pessoas reais cuja vida e lutas foram registradas para nosso benefício na Sagrada Escritura. 


			Uma dessas pessoas foi o rei Davi. 


			Curvando-se diante da providência de Deus 


			Davi foi golpeado, ferido em sua consciência pelas penetrantes palavras do profeta Natã, que ecoaram em seus ouvidos e atravessaram-lhe a alma: “Tu és o homem”. O que havia começado como o relato de uma grave injustiça cometida por um súdito do seu reino desabara, de súbito, sobre o próprio rei. Davi achou que estivesse ouvindo uma história sobre a exploração mesquinha cometida por um anônimo, e não uma parábola velada e tênue sobre si mesmo, um relato profético cujo alvo era a consciência do próprio rei. Era uma história simples. 


			O Senhor enviou Natã a Davi. Chegando Natã a Davi, disse-lhe: Havia numa cidade dois homens, um rico e outro pobre. Tinha o rico ovelhas e gado em grande número; mas o pobre não tinha coisa nenhuma, senão uma cordeirinha que comprara e criara, e que em sua casa crescera, junto com seus filhos; comia do seu bocado e do seu copo bebia; dormia nos seus braços, e a tinha como filha. 


			Vindo um viajante ao homem rico, não quis este tomar das suas ovelhas e do gado para dar de comer ao viajante que viera a ele; mas tomou a cordeirinha do homem pobre e a preparou para o homem que lhe havia chegado. 


			Então, o furor de Davi se acendeu sobremaneira contra aquele homem, e disse a Natã:  


			Tão certo como vive o Senhor, o homem que fez isso deve ser morto. E pela cordeirinha restituirá quatro vezes, porque fez tal coisa e porque não se compadeceu. 


			Então, disse Natã a Davi: Tu és o homem (2Sm 12.1-7). 


			Uma enxurrada de culpa desabou sobre Davi. A parábola atingiu o alvo, golpeando o coração do rei. Seus olhos se abriram ao ver a verdade acerca de si mesmo, a qual ele tentara esconder com tanto zelo. Esse é Davi, conhecido como o homem segundo o coração de Deus. Era o herói de Israel, seu grande guerreiro. O rei mais ilustre de Israel, o autor de salmos. Davi subira ao trono com a morte de Saul, que Deus rejeitara como rei de Israel. Era o ungido do Senhor e fora elevado ao trono após a queda dos poderosos. Ele chorou a desonra de Saul e se irritou com o triunfalismo dos filisteus, que anunciaram as novas em Gate, e com os menestréis, que cantavam alegremente: “Como caíram os valentes!”. 


			Agora, Davi se juntara à fileira dos caídos. Foi grande a sua queda, registrada para toda a posteridade. Era o protótipo vivo de um herói shakespeariano maculado com uma mancha mortal, marcado por um escândalo indelével. 


			A queda de Davi começou com um mero pensamento, com uma inclinação nascida da concupiscência quando ele, inadvertidamente, espiou uma linda mulher tomando banho. Não teve início com um plano para cometer adultério. Ele não estava de tocaia em busca da primeira amante disponível. Um instante de luxúria explodiu em paixão compulsiva. Então, Davi lançou a justiça ao vento, arriscando sua alma em troca de um romance ilícito. Anestesiou a consciência e endureceu o próprio coração. O registro bíblico é sintético e, ao mesmo tempo, revelador quanto à escuridão do coração de todo homem à espreita no peito: 


			Uma tarde, levantou-se Davi do seu leito e andava passeando no terraço da casa real; daí viu uma mulher que estava tomando banho; era ela mui formosa. Davi mandou perguntar quem era. Disseram-lhe: É Bate-Seba, filha de Eliã e mulher de Urias, o heteu. Então, enviou Davi mensageiros que a trouxessem; ela veio, e ele se deitou com ela. Tendo-se ela purificado da sua imundícia, voltou para sua casa (2Sm 11.2-4). 


			Davi possuiu a mulher de outro homem. Assim como o homem rico da parábola de Natã, ele serviu-se da cordeirinha de um de seus fiéis soldados. Urias era casado com Bate-Seba. Embora Urias estivesse servindo a Davi com lealdade, Davi estava se aproveitando da esposa de Urias. Bate-Seba ficou grávida, e a criança em seu ventre não fora, nem jamais poderia ter sido, gerada por Urias.  


		

		

			É óbvio que o coração do rei foi tomado pelo pânico. Ele tramou um complicado esquema para encobrir seu pecado, decidindo conceder a Urias uma licença da batalha, uma pausa da guerra, para que ele retornasse por algum tempo ao seu lar e esposa. Assim, quando a criança nascesse, Urias seria enganado e levado a pensar que o filho era seu. Davi cumulou Urias de elogios hipócritas, deu-lhe um presente (com o claro objetivo de aliviar a própria consciência) e o mandou ir para casa. 


			Contudo Davi subestimou a lealdade de Urias. O soldado não queria abandonar seu posto nem tirar vantagem da generosidade do rei. Ele era um verdadeiro soldado. Não importava o quanto ansiasse estar com a esposa, continuava sentindo-se forçado a prestar serviço ao seu rei. Em vez de voltar para casa, como havia planejado Davi… 


			Urias se deitou à porta da casa real, com todos os servos do seu senhor, e não desceu para sua casa. Fizeram-no saber a Davi, dizendo: Urias não desceu a sua casa. Então, disse Davi a Urias: Não vens tu de uma jornada? Por que não desceste a tua casa? 


			Respondeu Urias a Davi: A arca, Israel e Judá ficam em tendas; Joabe, meu senhor, e os servos de meu senhor estão acampados ao ar livre; e hei de eu entrar na minha casa, para comer e beber e para me deitar com minha mulher? Tão certo como tu vives e como vive a tua alma, não farei tal coisa. 


		  Então, disse Davi a Urias: Demora-te aqui ainda hoje, e amanhã te despedirei. Urias, pois, ficou em Jerusalém aquele dia e o seguinte. Davi o convidou, e comeu e bebeu diante dele, e o embebedou; à tarde, saiu Urias a deitar-se na sua cama, com os servos de seu senhor; porém não desceu a sua casa (2Sm 11.9-13). 


			A maquinação de Davi falhou. Seu desesperado plano para encobrir a verdade foi frustrado exatamente pela lealdade do homem a quem ele havia traído. Neste ponto, talvez fosse de se esperar que Davi despertasse da sua letargia concupiscente e fosse levado ao arrependimento. Antes, ao contrário! Cada vez mais desesperado, Davi acumulou pecado sobre pecado e culminou a sua culpa com um assassinato. Ele escreveu uma carta ao seu general, Joabe, que seria revelada para toda a história pela íntima operação de Deus, o Espírito Santo. Não havia à disposição nenhuma máquina fragmentadora de papeis para destruir essa prova e a ocultar do exame público. Davi foi ao ápice do comportamento nefasto ao fazer o próprio Urias levar a carta selada para Joabe. Em ingênua lealdade, Urias não imaginava que a missiva levada à linha de frente da batalha continha a sua própria sentença de morte:


			  


		

			Escreveu [Davi] na carta, dizendo: Ponde Urias na frente da maior força da peleja; e deixai-o sozinho, para que seja ferido e morra. Tendo, pois, Joabe sitiado a cidade, pôs a Urias no lugar onde sabia que estavam homens valentes. Saindo os homens da cidade e pelejando com Joabe, caíram alguns do povo, dos servos de Davi; e morreu também Urias, o heteu (2Sm 11.15-17). 


			Mais tarde, do cenário da batalha, Joabe enviou um mensageiro para informar a Davi que Urias tinha sido morto. Davi pensou que estava salvo, que seu segredo estava escondido dos olhos dos homens, enterrado com o cadáver de Urias. Bate-Seba também recebera a notícia e, de imediato, ficou de luto. Mas não por muito tempo. Davi mandou buscá-la, trouxe-a para o seu palácio e tornou-a sua esposa, e ela lhe deu à luz um filho. Parecia que ninguém jamais viria a saber que a criança nascida era filho do adultério. 


			No entanto o Deus de toda a providência tinha os olhos sobre Davi. O segredo do rei não enganou seu olhar. O que estava oculto ao discernimento humano estava descoberto diante dele. Com um clássico eufemismo, a Escritura declara: “Isto que Davi fizera foi mal aos olhos do SENHOR” (2Sm 11.27b). 


			Foi a desaprovação divina que motivou a visita de Natã a Davi. Natã estava sobrecarregado com o peso da verdade. Sua tarefa era pesada, já que fora enviado por Deus para confrontar um rei. Era algo perigoso para um profeta, conforme bem atestam as experiências de Elias e João Batista. Mas a reação de Davi ao juízo profético foi muito diferente da de Acabe ou Herodes. Davi ouviu a palavra do profeta e foi quebrantado por ela. Depois de Natã declarar com ousadia que Davi era o homem da parábola, Deus proferiu sua acusação completa através dos lábios do profeta: 


			Então, disse Natã a Davi: Tu és o homem. Assim diz o Senhor, Deus de Israel: Eu te ungi rei sobre Israel e eu te livrei das mãos de Saul; deite a casa de teu senhor e as mulheres de teu senhor em teus braços e também te dei a casa de Israel e de Judá; e, se isto fora pouco, eu teria acrescentado tais e tais coisas. Por que, pois, desprezaste a palavra do Senhor, fazendo o que era mal perante ele? A Urias, o heteu, feriste à espada; e a sua mulher tomaste por mulher, depois de o matar com a espada dos filhos de Amom. Agora, pois, não se apartará a espada jamais da tua casa, porquanto me desprezaste e tomaste a mulher de Urias, o heteu, para ser tua mulher. Assim diz o Senhor: Eis que da tua própria casa suscitarei o mal sobre ti, e tomarei tuas mulheres à tua própria vista, e as darei a teu próximo, o qual se deitará com elas, em plena luz deste sol. Porque tu o fizeste em oculto, mas eu farei isto perante todo o Israel e perante o sol (2Sm 12.7-12).  


		

		

			Ao pronunciar a sentença, Deus citou as bênçãos que havia concedido a Davi. Tudo quanto Davi recebera foi dado pela mão invisível da providência de Deus. A bênção dessa providência seria agora acompanhada pelo juízo. A mão de Deus pesou sobre Davi. Mas não foi tão pesada que não concedeu a graça, bem como o juízo. Até mesmo aqui, a justiça de Deus estava sendo temperada pela misericórdia. Deus poderia ter invocado a pena de morte sobre Davi. Os delitos cometidos por ele eram crimes capitais em Israel. 


			O coração de Davi derreteu. Ele reagiu com profundo e genuíno arrependimento. Não causado pelo medo do castigo, mas pela contrição, pelo remorso verdadeiro por ter ofendido a Deus. Em seu grandioso salmo de arrependimento escrito após o incidente, Davi clamou: “Pequei contra ti, contra ti somente, e fiz o que é mal perante os teus olhos” (Sl 51.4). Tal declaração deve ser considerada como uma hipérbole, já que não é estritamente correta. Davi fez mais do que pecar contra Deus. Ele pecou contra Urias, contra Bate-Seba, contra a sua própria família e contra a nação inteira, traindo a confiança depositada nele como rei. Não obstante, todo pecado é, em última análise, contra Deus e, em termos absolutos, somente contra ele, embora, em um sentido mais próximo, envolva outras pessoas. 


			Antes de escrever seu extenso salmo penitencial, Davi disse a Natã: “Pequei contra o Senhor” (2Sm 12.13). A sua confissão do pecado, a admissão da culpa sem qualquer tentativa de justificar a si mesmo, deparou-se de imediato com a proclamação do perdão de Deus: 


			“Disse Natã a Davi: Também o Senhor te perdoou o teu pecado; não morrerás. Mas, posto que com isto deste motivo a que blasfemassem os inimigos do Senhor, também o filho que te nasceu morrerá” (2Sm 12.13-14). 


			O alcance da providência de Deus 


			Deus removeu o pecado de Davi. Isso significa que Deus estava concedendo a Davi a remissão de seus pecados. Embora a culpa eterna do pecado de Davi tenha sido remida, ele recebeu o castigo temporal pelo seu pecado. Por meio de Natã, Deus anunciou que a criança nascida da união adúltera seria tirada de Davi e Bate-Seba. O versículo seguinte é difícil de ser assimilado pela nossa fé, mas é um texto que afeta em muito o nosso entendimento da providência de Deus: 


			“Natã foi para sua casa. E o Senhor feriu a criança que a mulher de Urias dera à luz a Davi; e a criança adoeceu gravemente” (2Sm 12.15).  


		

		

			A Escritura declara que o Senhor feriu o filho recém-nascido de Davi com uma doença mortal. É duro ouvir isso. Hoje é lugar comum na igreja ouvir dos pregadores tentativas inúteis de isentar Deus de qualquer envolvimento com a doença e a morte dos seres humanos. Ouvi um televangelista afirmar que Deus não tem nada a ver com as doenças e a morte. Ele atribuiu essas tragédias humanas à obra de Satanás. 


			Tais opiniões cometem violência não somente contra o nosso entendimento da providência de Deus, mas também contra nossa compreensão de todo o caráter de Deus. O cristianismo não é uma religião dualista na qual Deus e Satanás são iguais, enfrentando poderes opostos, e destinados a um combate eterno que só pode resultar empatado. Deus é soberano sobre toda a sua criação, inclusive o domínio subordinado de Satanás. Deus é Senhor tanto da morte como da vida. Ele exerce domínio tanto sobre a dor e a doença quanto sobre a prosperidade. 


			Se Deus não tivesse nada a ver com a doença ou a morte, os cristãos, entre todos os povos, seriam os mais dignos de pena. Significaria viver em um universo governado pelo caos, no qual a mão do nosso Pai estaria amarrada pelo destino e presa pela instabilidade do acaso. Seu braço não seria poderoso para salvar, seria impotente. Mas, ao contrário do que dizem certos pregadores, Deus tem tudo a ver com a doença e a morte. Deus sabe tudo sobre sofrimento. O método de redenção é a Via Dolorosa, o caminho para a cruz. Nosso Senhor foi ele mesmo um homem de dores e sabe o que é padecer. Não, Deus não está alheio nem distante do sofrimento humano. O padecer do homem está dentro do alcance da sua providência. Nossa família compreendeu essa verdade quando Sherrie e o marido perderam seu bebê. 


			E Davi também a entendeu, como se vê na narrativa subsequente: 


			Buscou Davi a Deus pela criança; jejuou Davi e, vindo, passou a noite prostrado em terra. Então, os anciãos da sua casa se achegaram a ele, para o levantar da terra; porém ele não quis e não comeu com eles. Ao sétimo dia, morreu a criança; e temiam os servos de Davi informá-lo de que a criança era morta, porque diziam: Eis que, estando a criança ainda viva, lhe falávamos, porém não dava ouvidos à nossa voz; como, pois, lhe diremos que a criança é morta? Porque mais se afligirá. 


			Viu, porém, Davi que seus servos cochichavam uns com os outros e entendeu que a criança era morta, pelo que disse aos seus servos: É morta a criança? 


			Eles responderam: Morreu. 


			Então, Davi se levantou da terra; lavou-se, ungiu-se, mudou de vestes, entrou na Casa do Senhor e adorou; depois, veio para sua casa e pediu pão; puseram-no diante dele, e ele comeu. Disseram-lhe seus servos: Que é isto que fizeste? Pela criança viva jejuaste e choraste; porém, depois que ela morreu, te levantaste e comeste pão. 


			Respondeu ele: Vivendo ainda a criança, jejuei e chorei, porque dizia: Quem sabe se o SENHOR se compadecerá de mim, e continuará viva a criança? Porém, agora que é morta, por que jejuaria eu? Poderei eu fazê-la voltar? Eu irei a ela, porém ela não voltará para mim (2Sm 12.16-23). 


			Durante sete dias, Davi lutou com Deus. Ele orou, jejuou e recusou ser consolado. Os servos dele estavam profundamente preocupados com o mal que o rei poderia fazer a si mesmo. Eles rogaram a Davi que parasse de jejuar, que comesse e cuidasse de si mesmo. Quando a criança morreu, tiveram muito medo de avisá-lo. Mas Davi era astuto. Ele deduziu pelo modo que os servos cochichavam que a criança tinha perecido. Então, quando lhe revelaram a verdade, ele fez algo que os espantou. Davi se levantou, lavou-se, ungiu-se e foi à casa de Deus para adorá-lo. 


			Aqui, encontramos o Davi que era um homem segundo o coração de Deus. Neste ponto, evidencia-se o caráter que ressoa ao longo de todos os salmos. Quando Deus disse não aos rogos de Davi, ele foi de imediato à igreja – não para choramingar, nem para se queixar, mas para adorar. Aqui, vemos Davi vivendo coram Deo, diante da face de Deus. Davi defendeu seu caso diante do trono do Onipotente – e perdeu. Não obstante, ele se curvou diante da providência de Deus, para deixar Deus ser Deus. 


			Essa submissão diante da providência de Deus é algo difícil de ser entendido pelo mundo. Os servos de Davi não a conseguiram captar. Eles viram em seu rei uma anomalia espiritual. Pensaram em repreendê-lo por suas atitudes confusas. Achavam que o rei deveria lamentar-se depois de a criança ter morrido, pois acreditavam ser esse o momento para usar pano de saco e cinzas, não enquanto a criança ainda vivia. 


			Ao explicar sua atitude para seus servos, Davi deu a eles uma aula sobre a doutrina da Providência. Embora Davi tivesse ouvido com total clareza a declaração de Deus segundo a qual a criança morreria, não a considerando uma ameaça vazia, ele também tinha consciência dos feitos de Deus no passado, quando o Senhor mudara de ideia a respeito de juízos prometidos no momento em que o povo se voltou arrependido para ele. 


			Davi justificou as suas súplicas, dizendo: “Quem sabe se o Senhor se compadecerá de mim, e continuará viva a criança?”. A expressão “quem sabe?” é a chave para compreender o prolongado jejum e as orações de  


			Davi. Ela chama a atenção para o Deus absconditus, o “Deus escondido” cujo conselho secreto continua desconhecido para nós. Davi tinha ouvido as palavras do Deus revelatus, o Deus “revelado”, mas acalentava a esperança de que aquela não fosse a história completa. Quando descobriu que Deus não tinha nenhum plano não revelado, isso foi o suficiente para satisfazer à sua alma e se submeter ao “não” de Deus. Em certo sentido, a luta de Davi prefigura algo do sofrimento de Cristo no Getsêmani, quando Jesus pelejou com a vontade revelada do Pai, mas, em última análise, estava disposto a beber o cálice na sua totalidade. 


			Se compreendermos a providência de Deus e o amor do Deus da providência, poderemos adorá-lo com o sacrifício de louvor do qual ele é inerentemente merecedor, quando ocorrerem aqueles fatos que trazem dor, tristeza e aflição à nossa vida. Tal entendimento da providência é vital para todos que querem adorar a Deus. É uma adoração pela fé, enraizada na confiança. Davi confiava em Deus quanto ao seu próprio futuro e confiou em Deus quanto ao futuro de seu filho. Davi entendeu que ainda não tinha ouvido o restante da história e que todos os capítulos subsequentes seriam escritos por Deus.  


		

		

	

		

			[Capítulo 2]  


			A mão invisível


			A palavra “providência” praticamente deixou de existir no vocabulá-rio do cristão contemporâneo. Está se tornando obsoleta e arcaica. O termo que já foi lugar-comum, até mesmo central para a expressão cristã, parece estar agora condenado ao monturo de cinzas das palavras úteis. 


			No início da década de 1990, um documentário televisivo sobre a Guerra Civil Americana1 cativou o interesse da nação ao recontar o drama do conflito mais sangrento dos EUA. Citações de cartas escritas por combatentes, tanto do norte como do sul, estavam repletas de referências à “Providência”. Nas vésperas das batalhas, os soldados escreviam à esposa ou aos pais sobre seus temores e acerca da incerteza do que lhes poderia acontecer pela manhã e quase sempre comentavam que a vida deles estava nas mãos da Providência. O termo Providência era escrito com inicial maiúscula como se fizesse referência não tanto ao domínio de Deus sobre os assuntos dos homens, mas ao próprio Deus. O termo Providência converteu-se em título usado para a divindade. 


			A ligação entre a atividade de Deus e o próprio ser de Deus estava profundamente enraizada na convicção dos cristãos do século 19, segundo a qual tudo quanto acontece ocorre debaixo do plano e governo soberanos do Deus onipotente. Havia o senso constante de que a vida inteira era vivida coram Deo, perante a face de Deus. 


			Essa atitude mudou. A cultura na qual vivemos hoje quase não abre espaço para pensamentos sobre a providência de Deus. Na melhor hipótese, vivemos um clima moderno de neodeísmo; na pior, a cultura está definida por uma atmosfera de neopaganismo. A suposição predominante em nossos dias é a de que vivemos em um universo mecanicista e fechado no qual os eventos ocorrem ou segundo leis impessoais fixas, decorrentes de forças igualmente impessoais, ou por mero acaso. É a era do secularismo, na qual parece não haver acesso ao transcendente ou ao sobrenatural. A religião, quando minimamente tolerada, é relegada a um compartimento isolado, a um espaço reservado com limites rigidamente definidos. As pessoas ainda se permitem gozar de alguma atividade religiosa em busca do bem-estar pessoal e da plenitude psicológica, mas a religião não detém nenhum papel relevante na sociedade nem nas reflexões sérias acerca da natureza do cosmo ou do curso da História. O Deus do cristianismo está no exílio. Ninguém pensa mais em dar o nome de “Providência” a uma povoação ou cidade recém-incorporada, como no passado, em Rhode Island, isso certa vez foi considerado adequado. 


			Os modismos modernos da religião – inclusive o renascimento do sistema de crenças do gnosticismo no pensamento da Nova Era, a fascinação com o oculto e a preocupação com anjos e demônios em alguns setores da sociedade – podem ser vistos como tentativas desesperadas do indivíduo moderno para romper a rígida cerca da visão predominante do universo. O fato de jornais diários publicarem horóscopos e de lojas de livros nova-erenses se proliferarem por todo o país indica um exercício desesperado em futilidades. Um profundo senso da ausência de Deus evoca esses golpes neomitológicos contra a transcendência. 


			No século 18, Adam Smith escreveu sua obra clássica A riqueza das nações, na qual procurou aplicar o método científico às variabilidades dos empreendimentos econômicos para descobrir as leis que governam a economia. Smith estava à procura da “mão invisível” da Providência. Em nossos dias, essa mão invisível não é apenas considerada invisível, mas inexistente. A mão da Providência foi cortada fora por completo, e, com essa amputação, fomos largados às cegas, perambulando sozinhos em um universo hostil ou, ainda pior, indiferente. Em prol do nosso bem-estar econômico, não olhamos mais para a mão invisível da Providência, mas para a mão sempre visível do governo humano para resolver essas questões.  


		

		

			As palavras têm o hábito desagradável de sair e de entrar em voga. As palavras da moda de uma geração são consideradas como “fora de moda” pelas gerações posteriores. Na década de 1940, a resposta padrão para uma boa experiência era resumida pela palavra “supimpa”. Mas supimpa logo cedeu espaço para “bacana”, “legal”, “maneiro”. Tentar acompanhar a linguagem dos adolescentes é uma missão impossível para um adulto em franco envelhecimento. As expressões e palavras mudam com muita rapidez para nós, e parecemos tolos tentando acompanhar as mudanças. Basta tentarmos conversar com adolescentes na linguagem deles para vê-los sorrir sem graça quando nos pegam usando uma palavra que já está “fora de moda”. 


			Mas a palavra providência é rica e carregada demais de nuance teológica fundamental para se deixar sair da nossa linguagem sem lutar. Não é uma gíria adotada por uma geração específica, mas um vocábulo com séculos, na verdade com milênios de significado histórico. É um verbete teológico da maior importância, enraizado na substância atemporal da própria Escritura. 


			Uma questão de confiança 


			A palavra providência é derivada de prefixo e raiz latinos. O prefixo pro indica “antes” ou “em frente de”. A raiz básica procede do latim videre, que significa “ver”. Essa raiz figura de forma destacada na linguagem corrente, pois somos uma cultura sob enorme influência do fenômeno visual. Quando juntamos o prefixo com a raiz, temos uma palavra que significa “ver de antemão”, assim pode ser que sejamos tentados a concluir que providência refere-se simplesmente à previsão, ou presciência, de Deus. Porém, apesar de incluir alguma referência à previsão de Deus, o conceito de providência não é esgotado por tal ideia. Providência não é um mero sinônimo de presciência. Antes, o conceito de providência é multifacetado e abrange uma ampla gama de atividades divinas, conforme tentarei demonstrar. 


			A palavra providência refere-se à provisão de Deus para seu povo. Empregamos o vocábulo provisões para nos referir às coisas que adquirimos para as necessidades e exigências futuras. Eu não sei o que o futuro reservará para mim nem para minha família, por isso tomo certos cuidados hoje para prover para o amanhã. Quando a previsão do tempo anuncia que tempestades tropicais e furacões ameaçam nossa parte da Flórida, minha esposa enche a banheira de água e faz estoques de alimentos e outros suprimentos. Tive uma reunião com o meu advogado para redigir um testamento e fazer provisões para minha esposa e filhos no caso da minha morte.  


		

		

			Apesar de todas as provisões que procuro fazer para o futuro de minha família, entendo que, em última análise, o bem-estar dela está nas mãos de Deus. Vejo-o como o seu Grande Provedor, como também o meu próprio. Não controlo meu destino nem o da minha família. Este mundo não me pertence, mas ao meu Pai. Não confio minha família aos cuidados da empresa de seguros; há mãos melhores do que essas. Levo a sério a admoestação de Jesus: 


			Por isso, vos digo: não andeis ansiosos pela vossa vida, quanto ao que haveis de comer ou beber; nem pelo vosso corpo, quanto ao que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o alimento, e o corpo, mais do que as vestes? Observai as aves do céu: não semeiam, não colhem, nem ajuntam em celeiros; contudo, vosso Pai celeste as sustenta. Porventura, não valeis vós muito mais do que as aves? Qual de vós, por ansioso que esteja, pode acrescentar um côvado ao curso da sua vida? 


			E por que andais ansiosos quanto ao vestuário? Considerai como crescem os lírios do campo: eles não trabalham, nem fiam. Eu, contudo, vos afirmo que nem Salomão, em toda a sua glória, se vestiu como qualquer deles. Ora, se Deus veste assim a erva do campo, que hoje existe e amanhã é lançada no forno, quanto mais a vós outros, homens de pequena fé? 


			Portanto, não vos inquieteis, dizendo: Que comeremos? Que beberemos? Ou: Com que nos vestiremos? Porque os gentios é que procuram todas estas coisas; pois vosso Pai celeste sabe que necessitais de todas elas; buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas. Portanto, não vos inquieteis com o dia de amanhã, pois o amanhã trará os seus cuidados; basta ao dia o seu próprio mal (Mt 6.25-34). 


			As palavras de Jesus não proíbem a prática da mordomia responsável. Elas são uma lição sobre a ansiedade. Não devemos estar inquietos quanto às nossas necessidades futuras. Não devemos viver escravizados às preocupações. Nossas preocupações e ansiedades devem ser aplacadas pela nossa confiança na providência de Deus. Os lírios não necessitam de amuletos antiestresse nem do sofá do psiquiatra. 


			É uma questão de foco. Se formos diligentes em nossa busca pelo reino de Deus e sua justiça, bem como pela justiça divina, nossa preocupação com as provisões terrenas será plenamente atendida. Conforme afirmou Davi: “Fui moço e já, agora, sou velho, porém jamais vi o justo desamparado, nem a sua descendência a mendigar o pão” (Sl 37.25). 


			O ensinamento de Jesus no Sermão do Monte chama a atenção para a providência de Deus. Ele fala das aves do céu que são alimentadas pela mão da Providência e insiste que valemos mais do que pássaros. O ponto central da comparação está no conceito de “muito mais”. O valor que Deus  


		

		

			atribui ao bem-estar de seus filhos ultrapassa o que ele atribui ao reino animal. Todavia seu cuidado providencial se estende a ambos. Ele não somente enumera os cabelos da nossa cabeça, mas tem conhecimento de cada pardal que cai. Assim como afirma o cântico: “Seu olhar está no pardal [...], mas ele também nos observa”. 


			Em razão de a palavra providência estar enraizada no termo latim para ver ou visão, podemos ser tentados a restringir sua aplicação teológica meramente a Deus observar a atividade dos homens. Não é que Deus apenas observa assuntos humanos – ele cuida de nós. A oração mais simples das crianças é: “Por favor, cuide de mamãe, de papai, de vovó…”, etc. 


			É o cuidar que está no âmago da providência divina. A palavra providência abrange o cuidado paternal de Deus pelas suas criaturas. Isso implica que Deus está envolvido nas questões humanas. Ele não é como o deus de Aristóteles, o Motor Imóvel, que permanece distante e totalmente alheio à história humana. Certa vez, Will Durant comparou o deus de Aristóteles com o monarca da Inglaterra, que ele descreveu como um “rei que não faz nada, que reina, mas não governa”. O Deus bíblico não é “imóvel”. Ele é o Motor móvel, que reina e governa. 


			O Deus do deísmo e do neodeísmo é mais parecido com o deus de Aristóteles, um relojoeiro supremo que projeta e monta um relógio intricado, dá corda nele, depois sai de cena e deixa-o por conta própria. Essa visão considera as leis da natureza como leis que operam de alguma maneira independente da providência divina, sem permitir nenhuma intrusão do alto. Essas leis são fixas e mecânicas. Diferente disso, a fé cristã admite as leis naturais, mas as vê como a lei de Deus, sempre submissas ao seu governo soberano. Elas refletem a forma normal ou ordinária com que Deus governa o seu universo. 


			O sustento divino 


			Fazer provisões para as coisas tem a ver com o suprimento do sustento. Sustento é o exigido para conservar as coisas funcionando ou para mantê-las vivas. Os antigos hebreus contavam com a bênção de Deus por meio da qual não só abençoa o seu povo, mas também o guarda. Essa bênção estava profundamente relacionada com a preservação. Resumindo, a bênção tinha como foco a sustentação do seu povo. 


			O sustento divino está amarrado ao conceito bíblico de criação. As palavras de abertura da Bíblia dizem: “No princípio, criou Deus os céus e a terra” (Gn 1.1). A palavra hebraica para “criar” é bará. Embutida nesse conceito de bará está a noção de sustentação. 


			Vejamos no âmbito da música uma analogia para isso. Sabemos como é o som de uma nota musical tocada em staccato: curta, breve e abrupta, como o som de um “bip!”. Em contraste, se a nota for sustentada, será alongada e prolongada: biiiiiiiiiip. Podemos teclar uma nota no piano e pisar no pedal para sustentar o som. De modo semelhante, a obra da criação de Deus não é uma ação em staccato; aquilo que Deus cria, ele sustenta. Ele não só traz as coisas do nada à existência, ele as preserva em existência. O termo bíblico usual para isso é sustentar. 


			Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, pelo qual também fez o universo. Ele, que é o resplendor da glória e a expressão exata do seu Ser, sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder, depois de ter feito a purificação dos pecados, assentou-se à direita da Majestade, nas alturas (Hb 1.1-3). 


			Nesse texto, Cristo é citado como aquele que sustenta “todas as coisas pela palavra do seu poder”. 


			A Confissão de Fé de Westminster define a providência de Deus da seguinte maneira: 


			Pela sua mui sábia e santa providência, segundo a sua infalível presciência e o livre e imutável conselho de sua própria vontade, Deus, o grande Criador de todas as coisas, para louvor da glória de sua sabedoria, poder, justiça, bondade e misericórdia, sustenta, dirige, dispõe e governa todas as criaturas, todas as ações delas e todas as coisas, desde a maior até a menor (V.I). 


			Essa definição confessional faz referência a diversos aspectos da providência de Deus. Mais adiante, trataremos desses vários aspectos com maior abrangência. Por enquanto, concentraremos o nosso foco na primeira afirmação acerca da obra do Criador, a saber, sustentar a sua criação. Percebemos que esse sustentar refere-se a todas as criaturas, ações e coisas, das maiores às menores. Isso diz respeito à abrangência do sustento da divina providência, a qual se estende e inclui tudo quanto existe. Isso não quer dizer que Deus só esteja interessado nos “aspectos gerais” de sua criação. Deus cuida detalhadamente da sua criação e está envolvido com ela em seus mínimos aspectos. 
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